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DE ARROZ CONTRA PYRICULARIA ORYZAE CAV. 1  

ALCÉU SALLABERRY RIBEIRO 2  

RESUMO Com o objetivo de estudar o fenômeno de proteção 

cruzada ou resistência induzida realizaram-se em casa de vegetação, 

quatro experimentos com cultivares de arroz suscetiveis à brusone 
e isolados de Pyritularia oryzae Cav. pertencentes a grupos de raças 

com diferentes graus de virulência (IB, 10.11 e IB+ lo). Os resultados 
obtidas mostraram que plantas do arroz inoculadas com grupos de 
raças de menor virulência apresentaram resistência induzida contra 

grupos mais virulentos, inoculados 48 horas dopois. Essa indução 
funcionou entre grupos de raças de P. oryzae com diferentes graus 

de virulência (lix IB, lix lO, lO x IB+ ICe lO x IR). 

Termos para indexação: brusone, resistência induzida. 

INDUCED PROTECTION IN RICE PLANTS AGAINST 
PVRICULARIA ORVZAE CAV. 

ABSTRACT . Four trials were carriS out in greenhouse with rice 
blast susceptible cultivars and isolates of Pyricularia oryzae Cav. 

differing in virulence leveis (IB, IG, li and IG+ IB), in order to study 
the cross protection ar induced resistance phenomenon. The resuIt 

obtained showed that rice piants inoculated with less virulent P. 
oryzae race groups had induced resistance to more virulent groups, 
inoculated 48 hours after. This induction was showed between race 

groups differing invirulence (II x 13,11 x lO. IGx 13+ lO and lO x IB). 

Index terms: blast disease, induced resistance 

No Estado do Rio Grande do Sul, constatou-se, num levantamento de raças de 
Pyricu!aria oryzae Car. realizado entre 1968 e 1978 (Ribeiro 1980), que as raças 
mais virulentas foram mais freqUentes naqueles anos em que ocorreram epifitias 

de brusone. Nos outros, com menores danos da doença, prevaleceram raças com 

pouca virulência e tamWm foram mais freqüentes os resultados negativos de 
inoculações, em experimentos de campo, com os grupos de raças mais patogênicas 

(dados no publicados). A coincidência desses dois fatos levou à hipótese de que 

poderia estar ocorrendo tambdm uma ação de proteção induzida pela dissemina-
çffo natural dessas raças pouco virulentas, antes das inoculações artificiais. 

Segundo diversos autores (Milhler & Costa 1967, Sinha & Das 1972, Moraes et 

ai, 1976), o fenômeno de proteção cruzada, ou resistência induzida, tem sido 
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encontrado em várias combinações patógeno/hospedeiro, nas quais foram feitas 
inoculações com raças pouco virulentas, algum tempo antes de outras mais pato-
gênicas. Em arroz, essa proteção foi constatada por Kiyosawa & Fujimaki (1967) 
e Sinha & Das (1972), trabalhando com os fungos ?yricularia o'yzae Cav. e fiei-
minrosporium oryzae Breda de Haan, respectivamente. 

Kiyosawa & Fujimaki (1967) verificaram que a inoculação de uma mistura 
formada de uma raça não virulenta deF. oryrae com uma virulenta, resultou em 
menor número de lesões, enquanto que a inoculação da raça menos patogênica, 
poucos dias antes, diminuiu, apenas, o tamanho das lesões suscetíveis. 

Sinha & Das (1972) constataram que houve indução de resistência a H. oiyzae, 
com redução do número e do tamanho das lesões, quando inocularam uma raça 
com virulência média, 48 horas antes da inoculação de uma virulenta. 

Em ambos os trabalhos, os autores associaram os resultados obtidos com os 
mecanismos de resistência, particularmente com a formação de titoalexinas, 
identificadas em arroz por Uehara (1958). Entretanto, conforme o citado por 
Moras et ai, (1976), a indução da proteção tem sido relacionada com diferentes 
mecanismos de resistência, tais como: formação de fitoalexinas, aumento dos ní-
veis de fenóis, formação de inibidores da germinação de esporos e modificações 
estruturais no hospedeiro. Parece que mais de um desses mecanismos poderá estar 
envolvido no processo, ao mesmo tempo. 

Por outro lado, no Brasil, Ribeiro & Cardoso (1977), trabalhando com extra-
tos etanólicos de plantas de arroz da cultivar Dular, inoculadas com raças de 
virulência média, encontraram fenóis pré-formados e uma fitoalexina que afeta-
ram a germinação e o crescimento germinativo de esporos de P. oryzcze, em 
bioensaios, 

Com o objetivo de verificar a hipótese da existência de proteção induzida nas 
combinações P. oryzae/arroz (raças/cultivares) existentes no estado, foram reali-
zados quatro experimentos, em casa de vegetação, nos meses de novembro/78, 
abril179, abril/80 e outubro/80. As combinações patógeno/hospedeiro compara-
das foram constituídas por isolados de P. oryzae de raças dos grupos IB, IG, II e 
ID + lG, e pelas cultivares de arroz Bluebelle, EEA 406, Caloro, IRGA 407 e 
Fanny, com diferentes graus de virulência e suscetibilidade à brusone, respectiva. 
mente. 

Os experimentos foram delineados em blocos ao acaso, com parcelas divididas 
e três repetições, sendo as cultivares dispostas em subparcelas e os isolados de?, 
oryrae, nas parcelas. Cada parcela foi formada por uma bandeja metálica (0,30 m 
x 040 m 0,10 m), contendo solo areno-argiloso, na qual foram semeadas duas 
linhas de cada cultivar de arroz, na densidade de 1 g10,30 m. 

A adubação utilizada constou apenas de uma cobertura com nitrogênio, aplica-
da 20 dias após a semeadura, na forma de uréia diluída em água (0,6 g/bandeja). 

Os isolados de cada grupo de raças (ID, IG e II) foram obtidos pela mistura de 
diversas raças e sub-raças do mesmo grupo, formando-se, assim,uma população 
mais representativa dos genes de patogenecidade prevalentes na região (Ribeiro 
1980). Essas populações de raças de cada grupo foram mantidas em meios de cul-
tura batata-dextrose-ágar (DDA)+ estreptomicina e nós de colmos de arroz. Para 
a produção de esporos foram feitas repicagens dos isolados para meio de cultura 
aveia-ágar (AA) + estreptomicina (100 pg/1). Com estas culturas incubadas por 
12-15 dias a 25-28°C, sob luz fluorescente, foram preparadas suspensões de espo-
ros com 30 conídios por campo microscópico de 125X (ocular 12,5X e objetiva 
JOX) em água destilada e esterilizada com 0,02% de Tween 20. Nos tratamentos 
com mistura de grupos de raças (lB+lG), usaram-se partes iguais de suspensão de 
esporos de cada grupo. 

A inoculação constou de pulverização das plantas, 28 dias após a semeadura, 
com 30 ml de suspensão por bandeja. Nos tratamentos de duas inoculações, 48 
horas após a primeira inoculação, foram aplicados mais 30 ml por bandeja de 
outro grupo de raças. Depois da primeira inoculação, as plantas foram inoculadas 
sob condições de elevada UR%, durante dez dias, após os quais, foram avaliados 
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os sintomas de brusone, usando a escala com notas de O a 9, (International Rica 

Research Institute 1975). Posteriormente, essas notas foram transformadas nos 
respectivos tipos de reação de suscetibilidade. 

Pelas reaçães observadas nos quatro experimentos (Tabelas 1 e 2) verificou-se 

TABELA 1. Efeito da inoculação prévia de três cultivares de arroz com isolados de?. oryzae, com diferentes graus de 
virulência (ID, 16 e ID + JG), sobre a indução de proteção curzada. 

Inoculações e grupos de raças dep. oryzae 

Cultivares 	1 a 	lB 	 PC 	 IB+ PC 	IC 	 PC 18 18 
2 	b 	 - 	 - 	 IS 	 IB+IG PC IB+IG 

Experimento n91 (novembro de 1978) 
Bluebelle 	 $' 	 li 	 5 	 1 	 1 S M5 
EEA4O6 	 5 	 R 	 $ 	 1 	 MR 5 5 
Cabra 	 $ 	 5 	 5 	 $ 	 MS $ 8 

Experimento n92 (abril de 1979) 
Bluebelle 	 1 	 R 	 El 	 El 	 El 1 
EEA4O6 	 1 	 El 	 1 	 1 	 1 8 S 
Caloro 	 $ 	 1 	 $ 	 1 	 El MS MS 

a 1- primeira inoculação (indutora); 2- segunda inoculação. 

b Tratamentos só com a primeira inoculação. 
c 	Tipos de reação de suscetibilidade (IRRI 1915); R - 	resistente, (notas 1 e 2); MR= 	Pouco resistente (nota 3); 

- intermediária (notas 4,5 e 6); MS- pouco suscetível (nota 7); 8- suscetível (notas 8 e 9). 

TABELA 2. Efeito da inoculação prévia de cinco cultivares de arroz com isolados de?. o?yzae, com diferentes graus de 
virulência (ID, IG e 11), sobre a indução de proteção cruzada. 

Isolados de P. oryzae e inoculações 

Cultivares 	 1 a 	 IS 	 IG 	 II 	 II li lo 
2 	 b 	 - 	 - 	 IS PC IS 

Experimento n93 (abril de 1980) 
Bluebelle 	 M$C 	El 	 R 	 El El A 
EEA 406 	 5 	 El 	 R 	 A MEl R 
Coloro 	 8 	 MEl 	 El 	 1 S 
lACA 407 	 5 	 1 	 El 	 El MR A 
Fanny 	 - 	$ 	 5 	 R 	 1 $ 

Experimento n94 (outubro de 19801 
Bluebelle 	 MS 	 El 	 El 	 MR R MEl 
EEA4O6 	 8 	 El 	 El 	 1 R MR 
Caloro 	 S 	 MS 	 MEl 	1 1 
lACA 407 	 M$ 	1 	 R 	 1 R 
Fanny 	 5 	 MS 	 1 	 MS MS MS 

a 1- primeira inoculação (indutora); 2- segunda inoculação. 

b Tratamentos só com a primeira inoculação. 

c Tipos de reações de suscetibilidade (IREI 1975); El- resistentes, (notas 1 e 2); ME - pouco resistente (nota 3) 
- intermediária (notas 4,5 e 6); MS- pouco suscetível (nota 7); 5- suscet(vel (notas 8 e 9). 
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que a inoculaçffo prévia de raças dei'. oryzae dos grupos II e IG, seguida pela 
inoculaçio de raças de grupos mais virulentos, 48 horas após, resultou em reaçffo 
de maior grau de resistência do que quando foram inoculadas apenas estas últimas 
raças. Visualmente, ocorreu reduçffo em número e tamanho das lesões. 

Quando a primeira inoculaçio foi realizada com os grupos de raças mais viru-
lentas do que as usadas na segunda inoculaçfo (Tabela 1), as reações das cultivares 
foram semelhantes às obtidas unicamente com a inoculaço das primeiras. A 
mistura de isolados dos grupos (IB+ IG) resultou em menor número de lesões. Isto 
concordou com os resultados descritos por Kiyosawa & Fujimaki (1967) e Sinha & 
Das (1972), embora com algumas discrepâncias dos primeiros autores em relaç5o 
à reduçâb número de lesões. 

O grau de indução da proteflo cruzada foi proporcional aos níveis de resistên-
cia de cada uma das cultivares às raças com menor virulência usadas como induto-
ras. 

Tais resultados permitiram concluir que ocorre o fenômeno de proteço cruza-
da, ou resistência induzida, nas combinações F. oryrae/arroz existentes no Rio 
Grande do Sul, mediante a indução por inoculações prévias com raças de menor 
virulência. 
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